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PRÉMIO ALGAR PARA MELHOR LIVRO ILUSTRADO



Um dia, depois de uma grande chuvada, o vento  

encontrou uma carta perdida. O carteiro, apressado  

e encharcado, nem tinha dado pela sua falta. 







A carta estava em cima de uma poça, e a água  

tinha apagado as letras do envelope. Por isso,  

era impossível descobrir quem a escrevera e para  

quem era. Então, o vento abriu e leu a carta.



Era uma carta linda.

Dizia simplesmente: «ADORO-TE!»



Adoro-te!


